PROJETO DE LEI Nº 
89,  DE 2006

Dá a denominação de "Imigrante Ernesto Dorighello" à Ponte sobre o Rio Tietê, situada no km 83 da Rodovia Antonio Romano Schincariol (SP - 127), no município de Tietê.

                               A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

                               Artigo 1º - Passa a denominar-se “Imigrante Ernesto Dorighello”, a ponte situada no km 83 da Rodovia Antonio Romano Schincariol (SP-127), no município de Tietê.

                               Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA




     Junto com as primeiras debaladas de imigrantes italianos para o Brasil, que se deram, principalmente, por causa do processo de unificação da Península Italiana, no final do século XIX, chega no Porto de Santos o imigrante Ernesto Dorighella no ano de 1.889 acompanhado de seus irmãos, sendo que os pais, que eram guardas palacianos, no período real, faleceram precocemente.




     Deixaram a Província de Treviso, sua terra natal, no norte da Itália, para irem em busca de um sonho: descobrir e desbravar novas terras, no novo continente.

                                            Na Capital Paulista, ficaram hospedados na Casa do Imigrante, onde em seguida foram requisitados para trabalhar no final da Linha Sorocabana, que estava sendo construída onde hoje situa-se o município de Laranjal Paulista.

                                            Econômico, trabalhavam nos finais de semana e feriados (os dias santos eram inúmeros) por conta própria, até que em 1.898 juntamente com seus irmãos Carlo e Piero, adquiram partes da fazenda do Senhor Bento Souto, hoje situada na divisa dos municípios de Tietê e Cerquilho.

                                             Em 1.903, casou-se com a também italiana, Amábile Leonardo e desta união tiveram sete filhos: Olívia, Francisco, Luiz, Selma, Celina, Ondina e Silvio.

                                             Hoje seus descendentes residem nos municípios de Tietê, Santa Cruz do Rio Pardo, Assis, Ourinhos e Santo André.

                                              Nesta terra fértil surgiram verdejantes cafezais, parreiras, além do cultivo rudimentar da cultura de subsistência, onde eventuais sobras eram comercializadas nos chamados “armazéns”.

                                                  Praticante  do tradicional jogo de bocha, constituiu um campo em sua propriedade rural onde, aos domingos, depois do almoço, era o passatempo preferido dos moradores do bairro São Roque.

                                                  Ainda hoje, existe prestígio da sua primeira casa – de – tábuas, onde os alicerces foram construídos com enormes pedras retiradas do Ribeirão Capuava, que corta aquele bairro progressista. Como benemérito, sempre ajudou nas obras sociais da Igreja de São Roque, doando inclusive uma grande imagem de Santo Antonio para aquela comunidade católica. Já na Revolução Constitucionalista de 1.932 foi voluntário de bairro, colaborando assim com a equipe sede, da cidade de Tietê, enviando principalmente alimentos e roupas grossas para os soldados de nosso Estado, que estavam entrincheirados no município de Buri.

                                                  Com a abertura oficial da estrada de rodagem doou parte da cabeceira de sua propriedade para o Departamento de Estradas de Rodagem (DER), que abriu uma rodovia mais larga e bonita neste trecho entre Tietê e Cerquilho.

                                                   “Seu” Ernesto faleceu aos 67 anos de idade, no dia 09 de julho de 1.937, vitimado por uma complicada doença cardíaca. 

Sala das Sessões, em 7/3/2006

a)  Luis Carlos Gondim - PPS
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